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A diversidade de morcegos do Brasil enfrenta desafios, frente os impactos ambientais causados nos 

ambientes naturais. Remanescentes de vegetação urbana se tornam um atrativo para migração dessas 

espécies, que se condicionam a esse novo aspecto de sobrevivência. Verificamos no município de Sorriso, 

diferentes remanescentes florestais, e sua importância para as espécies de morcegos. Foi selecionado 

quatro remanescentes florestais, e realizado duas campanhas, com quatro dias de duração, e uma noite 

de amostragem em cada ponto, totalizando oito noites. As redes ficavam abertas por cinco horas por 

noite, e os morcegos capturados eram triados e soltos no local de captura. Totalizamos 7.200 m².h. de 

esforço amostral, capturamos 206 indivíduos de 34 espécies, pertencentes a três famílias: 

Phyllostomidade (95,8%), Vespertilionidade (2,9%) e Molossidae (0,4%). Espécies como Carollia 

perspicillata e Artibeus lituratus tiveram maior número de capturas. A alta diversidade encontrada é maior 

do que a relatada comumente em estudos com morcegos urbanos. Quando analisamos os remanescentes 

individualmente, uma das áreas que é um parque florestal conectado com remanescentes maiores Peri 

urbanos teve o maior registro de espécies (N=18) e maior variabilidade de guildas alimentares, diferente 

de outra área que é resultado de um pequeno remanescente modificado e centralizado no município, que 

teve o menor registro de espécies (N=11), e boa parte desses registros, são de espécies de morcegos já 

relatadas na literatura como bem condicionadas a áreas antropizadas. Essas conexões de remanescentes 

florestais urbanos com outros Peri urbanos, permite a conexão para as espécies de morcegos, que 

garantem o contexto da manutenção da biodiversidade. Análises a longo prazo que envolvem o 

condicionamento de espécies de morcegos em ambientes urbanos são fundamentais para estratégias de 

conservação das espécies, tendo em vista, que os impactos em zonas naturais se intensificam 

constantemente na região analisada, que é produtora de alta escala no contexto agrícola.  
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